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1. Acompanhamento da implementação da resolução AG/RES. 2397 (XXXVIII-O/08), “Preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe” 

A reunião foi presidida pelo Embaixador Carlos Sosa, Representante Permanente de Honduras junto à OEA e Vice-Presidente da Comissão.

A reunião foi realizada em cumprimento aos mandatos da resolução AG/RES. 2397 (XXXVIII-O/08), “Preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe”.

· Medidas adotadas na Comunidade do Caribe (CARICOM) que possibilitam e apóiam a implementação da resolução AG/RES. 2397 (XXXVIII-O/08)
· Exposição da Chefa de Secretaria e Diretora Adjunta da Agência de Implementação em Matéria de Criminalidade e Segurança da CARICOM (IMPACS, na sigla em inglês), Tonya T. Ayow
A exposição da Senhora Tonya T. Ayow foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 178/08.
· Iniciativas da OEA em apoio às preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe

Antes de dar início às exposições, o presidente anunciou que foi distribuído um relatório da Comissão Interamericana de Portos (CIP) sobre esse tema, o qual consta do documento CP/CSH-1042/08.
· Exposição da Subsecretaria de Segurança Multidimensional
A exposição de Abraham Stein sobre as atividades da Subsecretaria de Segurança Multidimensional no período de janeiro a novembro de 2008 foi distribuída como documento CP/CSH/INF 182/08.
· Exposição da Junta Interamericana de Defesa [AG/RES. 2400 (XXXVIII-O/08)]
A exposição do Vice-Almirante Elis Treidler Öberg, Presidente do Conselho de Delegados da Junta Interamericana de Defesa foi distribuída como documento CP/CSH-1044/08.

· Comentários dos Estados membros sobre o progresso registrado na abordagem das preocupações de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe e no desenvolvimento de estratégias para a implementação de resoluções afins aprovadas pela Assembléia Geral
A Delegação de Grenada agradeceu a exposição da Senhora Ayow e destacou que é natural que a Agência de Implementação em Matéria de Criminalidade e Segurança da CARICOM continue a adotar medidas para preservar a lei e a ordem nessa região.  Também salientou que o modelo de responsabilidade comum e o conceito de segurança apresentados traduzem os esforços de integração da CARICOM e que esse modelo pode ser reproduzido em outros países. Ressaltou ainda que naturalmente os pequenos Estados beneficiam-se enormemente da cooperação dos Estados vizinhos da OEA.  
A Delegação das Bahamas mencionou que a situação financeira tem impacto negativo no país e afetou o setor do turismo.  Além disso, informou que há um empenho em assegurar que haja paz no país.  Acrescentou que para essa finalidade foram elaboradas várias estratégias de combate ao crime e um grande percentual do orçamento é destinado à justiça criminal. As Bahamas vêm criando um plano para fazer frente aos problemas sociais, tais como a violência familiar e o problema das drogas, e promovem, além disso, programas educacionais de prevenção da violência. A delegação mencionou ainda a formulação de uma nova estratégia nacional contra o crime, inclusive a criação de uma agência para esse objetivo.  Finalmente, salientou que a segurança não deve ser vista como uma questão de justiça criminal, mas como uma condição mental de saúde, econômica, social e cultural.
A Delegação da República Bolivariana da Venezuela ressaltou as relações entre seu país e o Caribe. Em especial mencionou o acordo energético de San José e as iniciativas relacionadas com a Petrocaribe. A Venezuela destacou que, na medida em que os países se desenvolvam social e economicamente, conseguirão progresso significativo no que se refere a estabilidade e segurança, desse modo contribuindo para a redução de suas preocupações e vulnerabilidades.
A Delegação de Trinidad e Tobago destacou o compromisso da OEA com as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares. Ressaltou, ademais, a estrutura de segurança posta à prova durante a Copa do Mundo de Críquete e informou que, com base no êxito desse empreendimento, essas medidas vêm sendo fortalecidas para que sejam sustentáveis. Informou que as ameaças enfrentadas pelos países do Caribe somente podem ser solucionadas de maneira cooperativa com os demais Estados membros.  Declarou ainda que o país não exporta armas ou drogas, mas que houve tentativas de utilizá-lo como território de trânsito para esse tipo de delito. Mencionou, ademais, que o país será sede da Quinta Cúpula das Américas, o que o levou a solicitar a vários países que promovam os acordos de segurança para esse evento.  Declarou também a satisfação da sua delegação com a realização da Primeira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública e destacou que Trinidad e Tobago será sede da Terceira Reunião Ministerial em 2010.
A Delegação do México considera importante que o investimento em tecnologia e cooperação realizado para a Copa do Mundo de Críquete continue a ser aproveitado em benefício desses países.  O México reconhece que a cooperação multilateral representa o melhor enfoque para atender a essas ameaças. Mencionou, ademais, as ajudas prestadas pelo México aos pequenos Estados insulares, como no caso do Haiti este ano, bem como os workshops de assessoramento sobre o VIH/SIDA, entre outros.
A Delegação do Canadá manifestou seu apoio aos pequenos Estados insulares mediante o “Programa de Capacitação para o Combate ao Terrorismo” (Programa CTCB).  O CTBC apóia atualmente 19 programas no Caribe em vários temas relacionados com segurança.  Mencionou, ademais, que a Primeira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública foi um primeiro passo para definir o impacto da criminalidade e da violência bem como estratégias para combatê-las.
A Delegação da Jamaica salientou que o envolvimento dos parceiros internacionais é crítico nesse processo e destacou a valiosa assistência recebida pela região. Ressaltou ainda que a Jamaica é membro recente da Junta Interamericana de Defesa e que espera contribuir nesse aspecto. Finalmente, consultou a Senhora Ayow sobre as discussões que vêm sendo mantidas com a Secretaria do CICTE sobre o delito cibernético.
A Delegação de Honduras referiu-se à área marítima do Caribe, que divide com os países centro-americanos e pela qual transitam as atividades ilícitas do narcotráfico.  Perguntou à Senhora Ayow quais são as principais deficiências dos pequenos Estados insulares que contribuem para o aumento de ações criminosas na região.

A Senhora Ayow referiu-se ao controle de fronteiras, à falta de recursos humanos na região e à necessidade de um intercâmbio de informações de inteligência como os elementos que necessitam ser fortalecidos na região. Os membros da CARICOM discutiram esses temas, inclusive em que medida houve progresso nessas áreas. 

2. Outros assuntos
Na ausência de outros assuntos, o presidente deu por encerrada a sessão.
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